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ESCELSA QUER AUMENTO
DE 36% NA CONTA DE LUZ
Reajuste será definido hoje e aplicado nas contas a partir de sexta

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Desde o início do ano, o
consumidor vem sendo
surpreendido quando re-
cebe a fatura de energia
em casa. De janeiro para
cá, a conta ficou cerca de
40%maiscara.Mas,osau-
mentos não param por aí.
Umanovaaltaparapra-

ticamente todo o Estado
será anunciada hoje pela
AgênciaNacionaldeEner-
giaElétrica(Aneel)epode
chegar a 36,41%. O novo
valor já vai começar a va-
ler a partir de sexta-feira.
Os 36,41% é o percen-

tualmédioqueaEDPEscel-
sa – que atende a 70muni-
cípios capixabas e 1,38 mi-
lhão de clientes – solicitou
ao governo federal para
aplicar como reajuste ordi-
nário,historicamenteanun-
ciadono início de agosto.
A partir do pleito da

concessionária, a Aneel
avalia se autoriza todo o
valor solicitado ou se con-
cede um reajustemenor.
Para isso, calcula a va-

riação de custos que a em-
presa teve no ano.

ARQUIVO

Empresas levam em conta custos de produção e distribuição para calcular aumento

O cálculo, segundo a
agência, inclui custos típi-
cos da atividade de distri-
buição, sobre os quais in-
cideo IGP-M, eoutrasdes-
pesas que não acompa-
nham necessariamente o
índice inflacionário, como
energia comprada, encar-
gos de transmissão e en-
cargos setoriais.
“Mesmo que a solicita-

ção de reajuste médio de
36,41% seja aceita pela
Aneel, não necessaria-
menteeste seráovalorpa-
ra o consumidor residen-
cial. Já que, tradicional-
mente, o aumento para as
casas é um pouco inferior
ao reajuste médio”, expli-
ca a professora do Depar-

tamento de Engenharia
Elétrica e coordenadora
do Curso de Engenharia
Elétrica daUfes, Carla Cé-
sarMartins.
A pedido da reporta-

gem, a professora fez um
cálculo que mostra o im-

pacto que a energia vai ter
no bolso das famílias caso
esse reajuste médio seja
aprovado na sua totalida-
de. “Considerando que
desdeoúltimoreajusteor-
dinário houve umaumen-
to extraordinário e teve a

cobrançadebandeira tari-
fária vermelha, com o au-
mento de agora, a fatura
ficará nesse período
83,46%maior”.

POLÍTICA
Para Carla, o elevado

custo que o consumidor
está tendo nesse segmen-
to é fruto de uma má ges-
tão da política energética
brasileira. Segundo ela,
desde 2012 os levanta-
mentos e análises mostra-
vamqueopaísenfrentaria
umperíodo hídrico difícil,
mas que em função das
eleições, o governo fede-
ral tomou decisões equi-
vocadas, comoreduzir em
20%acontade luzeainda
incentivar o consumo.
Odiretor daDelosCon-

sultoria, Martin Salvati,
frisaque,alémdasecaeda
utilização das termelétri-
cas, que são caras para a
geraçãodeenergia,outros
fatores estão influencian-
do os pedidos de reajuste
das concessionárias.
“A inadimplência e os

juros mais altos para a to-
mada de crédito estão re-
fletindo no aumento do
custo do capital. Esses
pontos tambémpesam no
cálculo feito pela conces-
sionária”, justifica.
Procurada,aEDPEscel-

sa disse que não se mani-
festaria sobre o pleito.

REAJUSTE

70
municípios capixabas

Vão ter o preço da ener-

gia reajustada a partir

desta sexta-feira.

Pedido da empresa é um
dos mais altos feitos à Aneel
Atéagora,nenhumacon-

cessionária do país conse-
guiuatingiropercentualde
reajuste da ordemde 36%,
como pediu EDP Escelsa à
Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel). Um
dos maiores para a classe
residencialfoiode31,66%,
da concessionária Ampla,
doRio de Janeiro.
Cerca de 40 distribuido-

rasdeenergia jáapresenta-
ramseuspedidosdereajus-
tes para a Aneel, mas, em
muitoscasos,ovalorconce-
dido pelo órgão governa-
mental foi inferior ao espe-
rado pelas empresas.

A Companhia Campo-
larguense de Energia (Co-
cel), do Paraná, solicitou
25,16% de aumento, po-
rém o percentual médio
aprovado no dia 16 de ju-
nho foi 17,26%.
Outra concessionária

domesmoEstado, aCopel
Distribuição S/A, chegou
a pedir 32,45% de reajus-
te,mas tevemenosdame-
tade, sendo autorizada a
reajustar em 14,64%.
No ano passado, a EDP

Escelsa pediu um reajuste
médio de 27%, mas teve
autorizaçãodaAneel para
aumentar 22,7%.

ENTENDA OS REAJUSTES


